
!lO rOXJCXTl"H .. l B('OX(}.1IlCA 

INSOLVI':NCIAS 

o e"ame dos cotl1pro111i~~os n;IO ~ati~icitos. em d<.'vido tcmpo, habili­
ta-nos a completar cOI1\-<"lIiC'ntenlcntc o QL\DRO obtido mediante cstudo dos 
a:-[K'ctos positivos. 

Títulos prolalados: 1\0 Rio de Janeiro e ('111 S:io Paulo foram. em 
média, prote~tados 4.S mil tilulos. mel;salmellte. no \'alor de CrS 43.7 mi­
lhões (janeiro a outuhro). ~~ ... es r('~\11tado~ corrcspolldcHI a 32470 do 
núnl('ro e a 471 % do montante a~~illalado 110 ano-hase de 19-1ó. Tal au­
mento reflete. illdnbitàn·lmenle. maior risco na conccs ... âo <Ir crédito . 

. \ cota de São Paulo eql1i\·a\cn a fil'7c do \-alor glohal dos títl11o~ pro­
testados nas duas praça~. Foi. porém. de CrS 12.4 mil a importância média 
de 11111 título n0 Di~lrilO Federal. não Illtrapa~sanc1o Cr$~.7 mil na capital 
bandeirante. Possh·clmcnte. e~se fato indica \1111a seleção mai~ eficiente por 
parte do~ <.·redore~ paulistas. 

1 _ TÍTULOS PI'I01'ES'l'ADOS NO RIO DS JANEIRO E EM sÃO PAULO _ JANEIROjOU'l"UBRO DE l0· , 

NOTAS PROM13s6RlAS 

PRACA 
V .. lor Valor Valor nú .. ero (01111 Cri) Nú .. ero ( .. 11 Cri) nÚClero ("'11 Cri) 

Rio de Janeiro •• } 1''27 1080;'25 9996 5791'2 D ~'2') 166 ~'7 

SâoP&til0 •. \2 }7~ 18~ 87'2 UI?}':! 8.,716 }1109 ~70 ,;0,6 

15801 '293397 '28733 14 }628 4453_ 

As notas promissórias, menos freqücntcs do que as duplicatas, su­
peraram-nas, entretanto, em média. quanto ao \·alor (Cr$ 18.6 mil contra 
Cr$ 5 mil por unidade) Ti"eram importância e:-pecial a" promi;;sórias no 
Distrito Federal (Cr$31.7 mil contra Cr$ I-L9 mil em ~ão Paulo. cada). 

Falências (' cowordalas: ,;\as duas maiores cidade;; do país foram, 
ut~ OUTubro. requeridas falências· ou concordatas de 693 firma~ comerciais 

ou illdt1S1riai_~. H.cconhcceu-sc k'gal-
II - ~~:~gEDj~\fi~C~Ã~ ~~~f.8RDA1'AS !lW1I1l' llt':-se período a ill~ol\'t~ncia de 

JAlfEIRO A "XITUBRO 19'>3 3JJ lirmas (média llH.'lbal equi\·alente 

c:~J::' JAl~:o piC~ ~'I:l~.~)~la(~~sd~t!~~\)l!OU·\J;C(:~~l%iae~l~ 
FA1L~ClAS: rC];H~à() ao ano-ha"e. mas ;l. de ialên-

:;:~~:~!::::: . l';~ .30 ;84 ria~ apenas de 37 Nr . Em \·i~t;l. da evo-

OeneEadu.. 8; 1,,6 '2i~ ::;~~:')n~~~Jt:l)U~~~~{l:~~Cs<.'~n~~~~~::;\~~S~c~ 

:;:~~~~~:~:: . ;~ l~i ~t1e ti~~r~~;~7í:;~~ ~~~~~;;d:. base dos 
, 5 Ponegadu ..•. rcsultados de uma amo~tra numerosa, 

em Cr$ 192 milhôes a importância 
global não paga aos credores na época convencionada. tendo como conse­
qüência o pedido dc falência (Cr$32lJ.lmi! por firma). O IK1!>si\'0 de cada 
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t'stabdt'cimento que impetrou concordata pode, por ~t1a \"el, ser fi:\:ado 
apro:\:imadamcnte em Cr$ .. OIq.1 111il. dando mIl total de Cr$ 438 milhões 
para as 109 iirmas atingidas. 

O maior número de i!l~ol\'êllcias ioi notado entre as sociedade!S de 
rt'spoll~ahilidade limitada. s{'gllidi\~ de perto pelas firmas indi\'iduais. As 
50ci('(lad('~ anônimas contrihuíram com cêrca de 10"k do \"olurne ele cada um 
dos grup(l~ citados. ~t' !e\'arnl(ls e111 conta O númeru apro:\:imado de CUlll-

UI _ NÚMERO DE PAti'"ClAS DECRETADA!! E COKCOJIDATA!! DEl"ERlDA!l 

JANEIRO A OUTUBIIO DE 195' 

OISCR '" I li' A ç Ã o '" ~~S~ J .•• JitIRO 

""'" nrorvIDIJAI5: 

Pe.lêllCtlaadllcretadu " " no 
C ~_ ordatude!lIrld .. a ..!I -" .B 

te.l"" 1n501v;IIClu . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0' " 
OC:cnAIlES llE R~PORSABILlDAllg LIMI':'ADA, 

-P"l,;nclasdllcretadu ................. " 15 '" , l.col'dataadeferlda, -'" -'" o. 
" " 1naolvênclaa 7' " "" 

,OCIE. tI"'..!I A1I~INAS: 
Palt'lcludeereta(\ae 7 n 
C ··",cor<l.atas d~rerlds5 --'- --'- J 
To~al de 1naolvêncl .. ' 

panhia~ dl'ti\"alllellte operalldll sol) l·~ta última ionna nas duas capitai~ in­
y('stigaclas, concluiremos CJm' cêrca dt' :; a 6 entre cada I 000 sociedades anô­
nimas ti\-tram sua falência decretada ou concordata deferida no decorrer de 
1953. Isto mostra que () risco inerente à gest,io dos negócios (. atualmente 
bem C:'k\'ado para emprêsas dto capital apreciável. como o S:lO geralmente 
as sociedades anônimas. 

O resumo seguinte indica que os ramos de artigos perecÍ\'ei:> de con­
sumo (tê:\:teis. calçados e couros. bares e restaurantes ) contribuíram com 
65% da~ insoh·ências. 

lX~OL\'ÊxnAs ::';0 ])]STRlTO FEDER.\L E E~I 5,'0 I'.\{·I.O 

(Até outuhro de 1953) 

R"i'.ro N.o 

Têxteis 30 
Calçados e couros 24-
Produtos químicos e farmacêu-

Eletricidade 14 
~ló\'cis ............. • . . 12 

ticos •... 18 
Ferragens e materiais de cons-

trução ..... ............ 17 

Representaçõe~ ...... 11 
Bares e Restaurames .. . • . . 11 
Di\"erso~ ............ •.•. 34 


